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RUA FRARCISCO VIEIRA 

Decreto 112 6364 de 22-12-1980, Artigo 12, Inciso 13 

Eormada pela rua C da Vila Janete no Distrito cie Sc 

zas _ 
Início na rua João Pessoa 

Termino na divisa do mesmo loteamento 

Vila Janete 

Distrito de Souzas - 

ODs.: Decreto assinado pelo Prefeito Prancisoo Ama- 

ral. Protocolado ne 25.799 de 10-09-1980 em nome de Comissão de nomen- 

clatura de Vias e Logradouros Públicos. 

FRANCISCO VIEIRA 

Muito oportunamente, João Baptista de Sá, o Jolumá Brito» quan- 

do à frente da Comissão de Nomenclatura de Vias e Logradouros Publicoc 

teve a iniciativa de reivindicar para os "Construtores da Grandeza de 

Campinas" - com seus nomes completamente esquecidos relembrá-los n\ 

má justa homenagem, dando seus nomes à ruas ou logradouros de nossa u: 

dade. Francisco Vieira se perfila entre os que muito realizaram para 

que Campinas viesse a ser, o que ela hoje se constitui. Nascido na ci- 

dade de Vales, Portugal» em 28-dezemhro-l847, filho de Manoel Vieira < 

Josefa Vieira. Poi casado com Ana Margarida, filha de José Bernardo e 

Julia Margarida Pinto Soares, tendo desse consorcio dez filhos. Em suí 

terra Francisco Vieira não tivera tempo para um estudo profundo» fica: 

do simplesmente preso à instrução primária. Em 1859» com apenas 12 a- 

nos de idade, vem para o Brasil, na esperança de melhore s dias, o que 

conseguiu graças ao trabalho em Campinas, então antigos caminhos de 

Bossa Senhora da Conceição que conduziam a Goiazes. B foi no Arraial 

dos Souzas que começou sua vida de trabalhos, dos mais dificeis, alia 

Dedicando-se à indústria de instrumentos agrícolas» ampliando-a com a 

fabricação de veículos para transportes, naquela época» as carroças, 

trolis e charretes. Francisco Vieira foi o introàutor dos primeiros 

instrumentos agrícolas e de transporte na antiga Ponte do Atibaia.De- 

pois de vencidos os prime iros anos de uma vida difícil e trabalhosa, 

com aue sempre lutou num meio modesto» Francisco Vieira tomou-se ccr 

siderado e respeitado no vizinho distrito, participando» decisivamen- 

te» com sua família, para o engrandecimento do Arraial» e naturalmen- 

te , de Campinas. 
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DXrCRLTO N.o 6364, DH 22 DE DEZEMBRO DE 1 9S: 

D E C R E T A : 

Artiço l.G Ficam denommadas as seguintes vias e loera 
douros públicos: 

I - RUA HERCULANO FLORENCE TEIXEIRA a Rua 12 
do Jardim Esmeraldtna, com inicio no íeilo da Fepasa e término na Àv. 1 do 
mesmo loteamento; : 

H — PRAÇA JERUSALÉM a Praça sem denominação 
da Vüa Nova Teixeira, circundada pc-las Ruas Neison Noronha Gustavo e Ara- 
ranguá; 

ra - RUA FRANCISCO VIEIRA a Rua C da Vüa Janete 
no Detrito de Sousas, com início na Rua João Pessoa e termino na divisa sudeste 
do mesmo loteamento; 

IV — RUA ANA TELES MOREIRA as Ruas 5 do Jardim 
Samamboia e 13 do Jardim Esmeraidina, com início na Rua 4 do Jardim Sarnsm- 
baia e término na Av. 1 do Jardim E<mt.ra!dina; , 

V — RUA ÀGOj"t L\nO DA SiLVA MONTEIRO a Rua 1J 
do Jardim E>mcrüJdina. com início na Rua 13 e término na divása Leste do mes- 
mo loteamento; 

VI - RUA ALBERTO BUENO LADEIRA as Ruas 1 do 
Jardim R;mereldina e 12 do Jardim Monte Líbano, co:n início na Rua 11 do 
Jardim Esmeroldina e término na Rua 3 do Jardim Monte Líbano; 

Vil - RUA ACHUXES BRASIL as Ruas 4 do Jardim 
Massa, 7 do Jardim Esmerafdina e 6 do Jardim Monte Líbano, com início 
na Av, 1 do Jardim Esmeraidina c término na Rua 13 do Jardim Monte Líbano: 

Mil - RUA ANTHERO DE QULNTAL. a Rua 15 do 
Jardim Monte Líbano, com início na Rua 7 e termino na Rua 5 do mesmo 

ENG.o DARCY STRAGLIOTTO 
Secretario de Obras c Sersiços Públicos 

DR. RUY DE ALMEIDA RARFOSA 
SecretarioXhcfo do Gabinete do Prefeito 
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Campinas vem reivindicando para os construtores de sua gran-^ 3 

deza e relembrando nomes completasaente esquecidas cíl® 

v, ■ " -""'V os em suas ruas, praças e ragradourcs, o que tem sido bd^çfm- 

prendido pele nesso Prevtito, sr.Prancisc© Amaral que no - 

passado de sua terra que © esqueciment© tomava conta ^ cerá 

çao e da memória dos homens .Mesmo, sem es grandes . 

vides que amanhKeram em nossa terra a partir de 1701,quande-— 

© Hei de Portugal concedeu as primeiras sesmarias a futura ci 

dade de Prancisco Barreto Deme d© Prado,essas vidas vem send© 

agora revividas na medida d© possivel,embora suas biografias— 

nao se completem como seria de nosso desejo.Este senhor FRAK= 

CISCO VIEIRA por èsemplo foi o intrsdutor das primeiros ins- 

trumentos agricoIas e de transporta na antiga Ponte do Ati:: 

ba'ia.Viera para o Brasil em 18 5S, contando, apenas doze anos de 

idade,na esperança de melhores dias,o que consegiu graçaa ao- 

seu trabalho em uma localidade que despojstava tao somente na 

vida dos antigos caminhos de Nossa Sanhas da Conceição,que c®_n 

duziam a Goiazes.Era ele filho de Manoel Vieira e de Jesefa — 

vieira,nascido na cidade de Vales,Portugal,em 28 de dezembro - 

de 1847.Nao tivera tempo para um estudo profundo e ficou sim—- 

plesmente preso a instrução primaria.Aqui emnosso Pais caseu— 

se com Aça Margarida filha de José Bernard© e Júlia Margaarida 

Pinto Soares,tendo desse censorcio ©s filhos José Francisco,Ma. 

ria,J©ao Francisco,Elisa,Elidi©,Flnrisa,Júlia(irmão Maria Flo- 

ra )Kaci,Áurea e Pisvia,esta ultima professora aposentada da — 

Escola Estadual âr.Tomaz Alves.Sua vida de trabalhos,dificàl,- 

sem duvida,teve começou na pequena locali caie que adotara lem— 

brando o modesto arraial em que nascera,dedicando se a indus— 

tria de instunentos agricolas,amplinando a com a fabricação de 

veiculos para transportes e que na época se constituis de car- 

roças, trolis, charretes, etc. .Depois de vencidos cs primeiros — 

anos de uma vida trabalhosa em dificuldade das dificuldades — 

cc-m que lutou -se:..prc num meie modesto,Francisco Vieira, em meie 

de sua familia feliz,Francisco Vieira,descansouIafinal,na Paz- 

do Senhor,na cidadezichs que © acolhera hnvia muitos anos. 

i-stn bicgra fia , como outias, que apresentapmcs pai n reccoex- no- 
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ceber homenagens a sua memória, devemos a dedução da senho- 

ra Zuleika G.Gomes,dedicada bibliotecária do prédio propri© 

na atual vizinha localidade de Sousas,quando ela salitentou 

em oficio que nos enviou que-é um dever de justiça perpetuar 

nomes em ruas da localidade,principalmente por que seus fa- 

miliares continuam radicados em Sousas." 

(Denominação daâs pelo Beçret® 6*364 de 22—dezembro—1980, 

à lua "O* da. Vila .Janete, m© Distrito âe cm ími 

ci© na Rua J©a© Pessoa e tlrsin® na divisa sudeste d© 


